
LEIA  ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES

1. Quando for permitido abrir o caderno, verifique se ele está completo ou se apresenta imperfeições 
gráficas que possam gerar dúvidas. Se isso ocorrer, solicite outro caderno de provas ao aplicador de 
prova.

2. Em seguida, verifique se ele contém 40 questões da prova objetiva de múltipla escolha, e a prova de 
Redação.

3. Cada questão apresenta cinco alternativas de resposta, das quais apenas uma é a correta. Preencha no 
cartão-resposta a letra correspondente à resposta assinalada na prova.

4. No cartão, as respostas devem ser marcadas com caneta esferográfica de tinta na cor  PRETA, 
preenchendo-se integralmente o alvéolo, rigorosamente dentro dos seus limites e sem rasuras.

5. O cartão-resposta da prova objetiva e o caderno de resposta da prova de Redação são personalizados 
e não haverá substituição, em caso de erro. Ao recebê-los, verifique se seus dados estão impressos 
corretamente; se houver erros, notifique ao aplicador de prova.

6. O tempo de duração das provas é de cinco horas, já incluídos nesse tempo a leitura dos avisos, a coleta 
da impressão digital, a marcação do cartão-resposta e o preenchimento da folha de resposta da 
Redação.

7. A tabela periódica dos elementos químicos está disponível, para consulta, na segunda capa deste 
caderno.

8. AO TERMINAR, DEVOLVA O CARTÃO-RESPOSTA E O CADERNO DE RESPOSTA DA PROVA DE 
REDAÇÃO AO APLICADOR DE PROVA.
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hora de dormir, haja o que houver, não deve passar das 21
horas. 
21h00 – Dormir. 
Confesso que li, reli e não consegui entender direito esse re-
gime para engordar,  receita  da revista  O Cruzeiro.  É nisso
que dá ficar folheando revista velha numa tarde de segunda-
feira em pleno dois mil e quatorze.
(30/01/2014)

Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/cultura/dieta-ja-3791.html>.
Acesso em: 12 mar. 2014. 

▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O título do texto promove uma intertextualidade com um
importante movimento da história brasileira. Que estratégia
é utilizada para essa promoção e qual ideia é comum nos
eventos relacionados intertextualmente?

(A) Trocadilho – apelo à mudança urgente.

(B) Citação – referência às oposições autorizadas.

(C) Sinonímia – convocação à reflexão sobre saúde indi-
vidual e coletiva.

(D) Perífrase – alusão às similaridades entre regimes de
governo.

(E) Paronomásia  –  convite  à  apreciação  dos  aconteci-
mentos repetitivos.

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considerando a composição informacional e discursiva do
Texto 2, o uso recorrente do diminutivo auxilia na

(A) apresentação de uma análise objetiva e criteriosa da
beleza feminina, demonstrando uma mudança radical
no comportamento social, uma das funções do gêne-
ro de divulgação científica.

(B) composição da argumentação e da contra-argumen-
tação do discurso circulante acerca da obesidade, de-
finindo a natureza argumentativo-persuasiva do artigo
de opinião.

(C) marcação explícita da fragilidade daqueles que fazi-
am dieta no passado, oferecendo recomendações de
como proceder à dieta, comum nos textos instrucio-
nais.

(D) atribuição de um aspecto despretensioso, leve, a um
tema  extraído  do  cotidiano  imediato,  característica
fundamental do gênero crônica.

(E) caracterização  das  personagens  da  trama narrada,
construindo a  atmosfera dramática  e  envolvente  do
gênero romance.

Leia o Texto 3 para responder às questões de 05 a 07.

Texto 3
Você não entende nada

Caetano Veloso

Quando eu chego em casa nada me consola
Você está sempre aflita
Lágrimas nos olhos, de cortar cebola
Você é tão bonita
Você traz a coca-cola eu tomo
Você bota a mesa, eu como, eu como
Eu como, eu como, eu como

Você não está entendendo
Quase nada do que eu digo
Eu quero ir-me embora
Eu quero é dar o fora
E quero que você venha comigo
E quero que você venha comigo
Eu me sento, eu fumo, eu como, eu não aguento
Você está tão curtida
Eu quero tocar fogo neste apartamento
Você não acredita
Traz meu café com suita eu tomo
Bota a sobremesa eu como, eu como
Eu como, eu como, eu como
Você tem que saber que eu quero correr mundo
Correr perigo
Eu quero é ir-me embora
Eu quero dar o fora
E quero que você venha comigo
E quero que você venha comigo
E quero que você venha comigo
E quero que você venha comigo
E quero que você venha comigo 

Disponível em: <http://letras.mus.br/caetano-veloso/44792/>. Acesso em:
12 mar. 2014.

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os verbos de  ligação nos  versos  “Você é tão  bonita”  e
“Você está tão curtida” indicam, respectivamente:

(A) a beleza da mulher existe incondicionalmente, apesar
do trabalho doméstico / o estado de conformismo da
mulher é momentâneo.

(B) a  mulher  se  torna  bonita  com  os  afazeres
domésticos /  o poeta relembra os momentos felizes
junto à mulher.

(C) o locutor mente ao dizer  que a mulher é bonita / a
vida doméstica pode ser uma forma de lazer.

(D) a falta de paciência da mulher pode levá-la a perder a
beleza / o companheiro faz gozação da situação vivi-
da pela mulher.

(E) o companheiro é seduzido pela falta de vaidade da
mulher / as atitudes da mulher em nada mudam com
o tempo.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O verso que remete à reação provocada pelo ácido prope-
nilsulfênico é:

(A) “Eu quero tocar fogo neste apartamento”.

(B) “Você traz a coca-cola eu tomo”.

(C) “Lágrimas nos olhos, de cortar cebola”.

(D) “Traz meu café com suita eu tomo”.

(E) “Bota a sobremesa eu como, eu como”.

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2
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▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Tropicalismo foi  um tipo  de  movimento  artístico.  Uma
evidente característica desse movimento presente no Texto
3 é a

(A) métrica específica para atualizar a produção literária e
torná-la internacionalmente competitiva.

(B) relação das categorias loucura e razão para explicar a
lógica cientificista da modernidade.

(C) atitude conformista e ratificadora dos métodos român-
ticos de definição das relações amorosas.

(D) crítica  à  realidade  urbana  a  partir  da  descrição  de
fragmentos do cotidiano.

(E) constatação da transgressão feminina às regras soci-
ais estabelecidas.

Leia o Texto 4 para responder à questão 08.

Texto 4

Disponível em: <www.receitasa2.wordpress.com>. Acesso em: 12 mar.
2014.

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No Texto 4, a repetição da mesma resposta a diferentes
perguntas constitui

(A) uma confirmação explícita de que a personagem tem
tendência à obesidade.

(B) um recurso argumentativo para livrar-se das pergun-
tas insistentes do entrevistador.

(C) uma estratégia defensiva contra possíveis críticas ao
modo de vida da personagem.

(D) um modo persuasivo para conquistar a adesão do pú-
blico às ideias da personagem.

(E) um mecanismo linguístico para caracterizar um com-
portamento obsessivo presente na sociedade atual.

MATEMÁTICA

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O gráfico a seguir indica a preferência dos alunos de uma
escola por apenas uma das revistas A, B, C ou D.

De acordo com as informações apresentadas nesse gráfi-
co, o número de alunos que preferem a revista D é

(A) menor que a metade dos que preferem as revistas B
ou C.

(B) maior que a metade do total de alunos da escola.

(C) igual à soma dos que preferem as revistas A ou B.

(D) igual à média aritmética dos que preferem as revistas
A ou C.

(E) dez vezes maior do que aqueles que preferem a re-
vista B.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2
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▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um modelo matemático usado para a ampliação de uma
imagem consiste em considerar uma transformação linear
dada pela multiplicação de uma matriz escala  Es por uma
matriz coluna A, composta pelas coordenadas do ponto P,
que forma a imagem que será ampliada. Considerando as
matrizes A e Es dadas por 

A=[x

y] e Es=[E x 0
0 E

y
] ,

em que  Ex e  Ey são fatores multiplicativos que indicam a
mudança da escala, então a matriz Q que indica as novas
coordenadas  do ponto  P,  obtidas  pela  multiplicação das
matrizes Es  e A, é:

(A) [xE x

yE
y
]

(B) [E xx

E
y
y ]

(C) [yE x

xE
y
]

(D) [xE x 0
0 yE

y
]

(E) [Ex x

y E
y
]

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na tabela apresentada a seguir estão listados os dez paí-
ses com maior capacidade instalada de energia renovável
no mundo.

Líderes mundiais em energia renovável instalada

País Capacidade total instalada
(Gigawatts)

China 133

Estados Unidos 93

Alemanha 61

Espanha 32

Itália 28

Japão 25

Índia 22

França 18

Brasil 15

Reino Unido 11

Fonte: PEW ENVIROMENT GROUP (2011).  Disponível em:
<http://exame.abril.com.br/economia/noticias>. Acesso em: 1º abr. 2014.

(Adaptado). 

Tomando por base os dados apresentados na tabela, con-
clui-se que a média aritmética da capacidade total instala-
da dos países situados no continente europeu representa,
aproximadamente,

(A) 36,86% da média aritmética dos países situados fora
do continente asiático.

(B) 37,97% da média aritmética dos países situados no
continente asiático.

(C) 44,44% da média aritmética dos países situados no
continente americano.

(D) 60,24% da média aritmética dos países situados fora
do continente europeu.

(E) 68,49% da média aritmética dos dez países.

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um gás ideal, a uma temperatura de 344 K, ocupa comple-
tamente o interior de uma bexiga elástica com superfície
esférica de raio 6 cm. Mantendo a pressão constante e va-
riando a temperatura para 258 K, o raio da superfície es-
férica, em centímetros, que contém o gás, será de:

(A) 3√6

(B) √6

(C) √3

(D) 3
3√12

(E) 3
36

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2
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▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um professor de Matemática, ao entrar na sala de aula,
observou que no quadro-negro encontravam-se descritas
as seguintes características de três figuras de linguagem
estudadas na aula de Língua Portuguesa:

I- Omissão deliberada de palavra(s) que se subentende(m)
com o intuito de assegurar a economia da expressão.
II- Engrandece ou diminui exageradamente a verdade.
III- Narração alegórica na qual o conjunto de elementos evo-
ca, por comparação, outras realidades de ordem superior.

O professor percebeu que os nomes das figuras de lingua-
gem descritas  tinham a mesma denominação de alguns
conceitos  matemáticos  e  suas  representações  geométri-
cas, com as quais ele trabalharia nos próximos dias. Apro-
veitando-se de uma parte do quadro, ele elencou algumas
situações  que são descritas  por  aquelas  representações
geométricas:

a) A trajetória de um projétil lançado por um canhão, sob a
ação da gravidade.
b) A trajetória dos planetas em torno do Sol.
c)  O gráfico que relaciona pressão e volume de um gás
ideal em um ambiente isotérmico.

Considerando  o  exposto,  conclui-se  que,  associando-se
cada uma das figuras de linguagem aos conceitos mate-
máticos correspondentes, obtém-se:

(A) I - b; II - c; III - a

(B) I - a; II - b; III - c

(C) I - b; II - a; III - c

(D) I - a; II - c; III - b

(E) I - c; II - b; III - a

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A figura a seguir mostra duas retas que modelam o cresci-
mento isolado de duas espécies (A e B) de angiospermas. 

Em um experimento,  as  duas espécies foram colocadas
em um mesmo ambiente, obtendo-se os modelos de cres-
cimento em associação, para o número de indivíduos das
espécies  A e  B, em função do número  t de semanas, da-
dos pelas equações pA(t) = 35 + 2t  e pB(t) = 81 + 4t ,  res-
pectivamente.

Considerando-se os modelos de crescimento isolado e em
associação, conclui-se que a semana na qual o número de
indivíduos das duas espécies será igual, no modelo isola-
do, e o tipo de interação biológica estabelecida são, res-
pectivamente:

(A) 4 e comensalismo.

(B) 2 e comensalismo.

(C) 2 e competição.

(D) 2 e parasitismo.

(E) 4 e competição.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2
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▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Timemania é uma loteria administrada pela Caixa Econô-
mica Federal, e os recursos arrecadados com as apostas,
em cada sorteio, são distribuídos de acordo com a tabela a
seguir.

Destinação dos Valores
Arrecadados

Percentual

Parcial Total

Prêmio total 46,00%

Imposto de renda federal 13,80%

Prêmio líquido 32,20%

Despesas de custeio e manutenção dos
serviços

20,00%

Comissão lotérico 9,00%

Tarifa de administração 11,00%

Clubes de futebol 22,00%

Ministério do Esporte 3,00%

Fundo Penitenciário Nacional 3,00%

Fundo Nacional de Saúde 3,00%

COB (85%) e CPB (15%) 2,00%

Seguridade social 1,00%

Arrecadação total 100,00%

Disponível em:  <http://www.caixa.gov.br/loterias>. Acesso em: 2 de fev.
2014. (Adaptado).

De acordo com os dados apresentados nessa tabela, se
em um determinado sorteio o valor  da arrecadação total
destinado  ao  Fundo  Nacional  de  Saúde  foi  de
R$ 42.281,46, o valor do prêmio líquido que foi pago aos
ganhadores nesse sorteio foi o seguinte:

(A) R$ 126.844,38

(B) R$ 453.821,00

(C) R$ 648.315,72

(D) R$ 761.066,28

(E) R$ 4.538.210,04

▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No acidente ocorrido na usina nuclear de Fukushima, no Ja-
pão, houve a liberação do iodo Radioativo 131 nas águas do
Oceano Pacífico. Sabendo que a meia-vida do isótopo do
iodo Radioativo 131 é de 8 dias, o gráfico que representa a
curva de decaimento para uma amostra de 16 gramas do isó-
topo I53

131  é:
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BIOLOGIA

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto e analise o cladograma, que representa uma
parte da evolução humana, apresentados a seguir.

texto
Risco de diabetes  tipo 2  associado a gene dos Nean-
derthais

Uma variante do gene SLC16A11 aumenta o risco de dia-
betes  entre  os  latino-americanos.  As  análises  indicaram
que a versão de maior risco dessa variante foi herdada dos
Neanderthais.  As  pessoas  que  apresentam  a  variação
SLC16A11 em um dos alelos, são 25% mais propensas a
desenvolver o diabetes, já aquelas que herdaram de ambos
os pais, essa probabilidade sobe para 50%.

Disponível em: <www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/12/131225_nean-
dertal_lk.shtml>. Acesso em: 26 mar. 2014. (Adaptado).

CLADOGRAMA

Nesse cladograma, o elemento que indica a espécie citada
no texto que transmitiu a variante do gene SLC16A11 para
o Homo sapiens e a característica evolutiva compartilhada
por ambos são, respectivamente, 
(A) X e capacidade de elaborar ferramentas de caça.
(B) Y e capacidade de elaborar ferramentas de caça.
(C) Z e capacidade de realizar cerimônia de funeral.
(D) X e capacidade de realizar cerimônia de funeral.
(E) Y e capacidade de desenvolver a postura ereta. 
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto a seguir para responder às questões 18 e 19.

A biotecnologia envolve várias técnicas que utilizam seres
vivos  visando  desenvolver  produtos  ou  processos  para
melhoria da qualidade de vida. Essas técnicas podem ser
usadas para obtenção de alimentos, drogas, sistemas de
produção, entre outros. Um exemplo é a cultura de células
in vitro, técnica biotecnológica que pode utilizar tanto célu-
las animais quanto vegetais. Para a cultura in vitro há ne-
cessidade de usar meio de cultura que contém nutrientes
(água,  minerais,  vitaminas e açúcares)  necessários  para
sobrevivência, crescimento e proliferação celular.  Peque-
nas alterações nesse meio podem acarretar modificações
fisiológicas e metabólicas. 

Disponível em: <www.laben.ufscar.br/documentos/arquivos/cultura-celular.
pdf>. Acesso em: 2 abr. 2014. (Adaptado).

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Para a utilização da técnica biotecnológica referida no tex-
to, o material vegetal precisa apresentar totipotência, que é
a capacidade celular de reconstituir um organismo inteiro.
Assim, um tecido com essa capacidade e uma habilidade
celular deste tecido são, respectivamente, 
(A) esclerênquima e alongamento.
(B) parênquima e divisão.
(C) xilema e diferenciação.
(D) súber e alongamento.
(E) floema e divisão.

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um estudo,  utilizando a técnica biotecnológica citada no
texto, teve como objetivo avaliar, em células animais nor-
mohidratadas,  a cinética de absorção de glicose presente
no meio de cultura. 
Nessa situação,  o  gráfico  que representa  a  variação  de
concentração de  glicose no interior  da  célula,  à  medida
que se aumenta a concentração desse açúcar no meio de
cultura, é o seguinte:

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)
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▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Analise o mapa a seguir.

PERCENTUAL DE ADOLESCENTES DO SEXO FEMININO EN-
TRE 15 E 17 ANOS COM FILHOS NOS MUNICÍPIOS DO ES-
TADO DE GOIÁS - 2000

CHAVEIRO, E. F.; CALAÇA, M.; BORGES, M. C. S. A dinâmica demográfica de Goiás. Goiânia: Ellos,
2009. p.58. (Adaptado).

O mapa apresentado é uma representação temática de al-
gumas discussões sobre demografia e território,  especifi-
camente sobre a estrutura da população goiana. Com base
na leitura do mapa, conclui-se que

(A) o título apresenta o mapa e revela o tema represen-
tado,  situando-o no contexto espacial  e  temporal,  e
permite a identificação dos municípios goianos com
maiores percentuais de moças com filhos.

(B) a projeção cartográfica policônica, adotada no Brasil
para elaboração de mapas básicos e temáticos, per-
mite a identificação dos municípios goianos com mai-
ores percentuais de moças com filhos.

(C) a legenda, por meio da variável visual valor, com re-
presentação ordenada e modo de implantação zonal,
permite a identificação dos municípios goianos com
maiores percentuais de moças com filhos.

(D) o sistema de coordenadas geográficas, a partir das li-
nhas  imaginárias  dentro  da  quadrícula,  permite  a
identificação  dos  municípios  goianos  com  maiores
percentuais de moças com filhos.

(E) a escala gráfica do mapa, que estabelece a corres-
pondência  entre  as  dimensões  do  terreno  e  as  do
papel, permite a identificação dos municípios goianos
com maiores percentuais de moças com filhos.
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HISTÓRIA

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A chegada das ferrovias em Goiás, nas primeiras décadas
do século XX, foi associada ao processo de modernização
do estado. Tal processo consistiu na 

(A) expansão  das  fronteiras  econômicas  do  estado  de
Goiás, favorecida pela ampliação e pelo desenvolvi-
mento agrícola da região.

(B) valorização da atividade produtiva organizada em tor-
no da exploração do ouro, intensificada pela nova for-
ma de escoamento do produto.

(C) inserção do Centro-Oeste na política de planejamento
centralizado da economia brasileira,  denominada de
Plano de Metas.

(D) ampliação da influência de Goiás no cenário político
nacional, promovida pelas oligarquias patrocinadoras
da infraestrutura produtiva. 

(E) difusão da pecuária extensiva, possibilitada pela mai-
or capacidade de Goiás distribuir carne bovina para
os demais estados.

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia a letra da música a seguir.
Noventa milhões em ação/ Pra frente Brasil/ Do meu cora-
ção/ Todos juntos vamos/ Pra frente Brasil/  Salve a sele-
ção/ De repente é aquela corrente pra frente/ Parece que
todo o Brasil deu a mão/ Todos ligados na mesma emoção/
Tudo é um só coração...

PRA FRENTE, BRASIL. Música de Miguel Gustavo, 1970.

Essa música se converteu em um hino comemorativo da
conquista pelo Brasil  da  Copa do Mundo de Futebol  de
1970, no México. Considerando a conjuntura histórica de
produção e de uso dessa canção pelas campanhas publici-
tárias institucionais do então Regime Militar brasileiro, per-
cebe-se que seu propósito era

(A) ressaltar  que,  tanto  para  a  Seleção  quanto  para  o
governo, toda vitória dependeria da união, da força e
do respeito aos adversários e às regras do jogo.

(B) chamar a atenção pública para o clima político interno
do país, cuja estabilidade e avanço, tal como no fu-
tebol, se devia à unidade de todos os brasileiros.

(C) destacar o exemplo das conquistas no futebol para as
políticas  de  governo,  preservando  a  independência
entre as esferas esportiva e governamental.

(D) reforçar a ideia de otimismo entre os brasileiros para
o sucesso da Seleção e da nação, num contexto de
abertura política e de anistia ampla e irrestrita.

(E) vincular os anseios e êxitos da Seleção e da socieda-
de brasileiras com os do governo, por meio do discur-
so da unidade e do ufanismo patriótico.

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto a seguir.

O cerrado é muito rico.  Aqui  não é só pasto não!  Para
quem conhece e valoriza, o Cerrado é nossa vida, porque
a gente tira daqui nossa comida, os nossos remédios e
nós vivemos dele, né? Quando a gente não tem recurso
de ir até ele, a gente replanta nos nossos quintais.

DEPOIMENTO DE J. L. P. In: KATRIB, C. M. I.; MACHADO, M. C. T.;
ABDALA, M. C. São Marcos do sertão goiano: cidades, memória e cultu-

ra. Uberlândia: Edufu, 2010. p. 265.

O depoimento destacado, feito por um morador da zona ru-
ral de Catalão (GO) no ano de 2009, pode ser associado à
certa concepção de patrimônio histórico imaterial na qual a
relação do homem com o espaço é fundamentada no co-
nhecimento

(A) conservador,  que se  opõe à  migração do sertanejo
para a cidade. 

(B) arcaico, que leva ao atraso socioeconômico das regi-
ões periféricas.

(C) tradicional, que compõe a identidade cultural das co-
munidades locais.

(D) folclórico, que sobrepõe mitos populares aos costu-
mes regionais.

(E) abstrato,  que  contradiz  o  saber  empírico  típico  do
meio urbano.

QUÍMICA

▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O nitrogênio é um elemento indispensável para o meio am-
biente. No solo, por meio da ação de micro-organismos, o
nitrogênio  molecular  pode  ser  convertido  em  amônia,  e
esta em outras formas como nitrito e nitrato, conforme es-
quema a seguir.

As bactérias responsáveis pelas etapas 1 e 2 do esquema
e os estados de  oxidação do nitrogênio nas espécies quí-
micas envolvidas são, respectivamente,

(A) nitrosomonas, nitrobacter, -3, +3 e +5.

(B) nitrosomonas, nitrobacter, -3, +3 e -5.

(C) nitrobacter, nitrosomonas, +5, +4 e +6.

(D) nitrobacter, nitrosomonas, -3, +3 e +5.

(E) nitrobacter, nitrosomonas, +5, +3 e +6.
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Leia o texto a seguir e analise a imagem para responder às
questões 36 e 37.

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O volume de hidrogênio produzido, a 1 atm e 0 oC, pela re-
ação de 6,5 g de Zn com 100 mL de HCl é, aproximada-
mente, igual a:

(A) 1,1 L

(B) 2,2 L

(C) 22,4 L

(D) 30,7 L

(E) 36,8 L

▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Levando em consideração a presença de 5 mg de hidrogê-
nio no interior  do frasco coletor com capacidade de 100
mL, e que ele esteja fechado,  conclui-se que a pressão
resultante,  em  atm,  no  interior  do  frasco  a  25  oC será,
aproximadamente, igual a: 

(A) 0,12

(B) 0,24

(C) 0,36

(D) 0,60

(E) 1,20

▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A região metropolitana de Goiânia tem apresentado um au-
mento significativo do número de veículos de passeio. Es-
tima-se que um veículo movido a gasolina emita 160 g de
CO2  a cada 1 km percorrido.  Considerando o número de
veículos licenciados, em 2008, igual a 800.000, como sen-
do o primeiro termo de uma progressão aritmética com ra-
zão igual a 50.000 e que a distância média percorrida anu-
almente por veículo seja igual a 10.000 km, conclui-se que
a quantidade de CO2, em mols, emitida no ano de 2020,
será, aproximadamente, igual a:

(A) 5x106

(B) 3x108

(C) 5x1010

(D) 1x1012

(E) 1x1014

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A análise de massas de um elemento químico demonstrou
a existência de três isótopos, conforme apresentado na fi-
gura a seguir.
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Considerando  as  abundâncias  apresentadas,  conclui-se
que a massa média para esse elemento é:

(A) 20,05

(B) 21,00

(C) 20,80

(D) 19,40

(E) 20,40

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2

O gás hidrogênio pode ser produzido em laboratório a
partir da reação química entre zinco metálico e ácido
clorídrico, conforme esquema e equação química não
balanceada apresentados a seguir.

Dados:
dHCl ≅ 1,2 g/mL
R = 0,082 atm.L.mol-1.K-1
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▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A tendência é a de que os carros possuam motores elétri-
cos ou apresentem um motor elétrico e outro a combustão,
sendo denominados então  “híbridos”.  Esses carros  reali-
zam várias conversões de energia durante seu movimento,
como, por exemplo, as seguintes:

I)  Durante  a  frenagem,  a  energia  produzida  pelo  motor
elétrico, que nesse momento funciona como gerador, é uti-
lizada para recarregar as baterias.

II) A energia produzida pelo motor a combustão, para mo-
ver o veículo em velocidade variada.

III) A energia produzida pelo motor elétrico para manter o
veículo em movimento à velocidade constante. 

Energia Símbolo

Cinética 1

Química 2

Elétrica 3

Considerando as situações I, II e III e a tabela apresenta-
da, as energias serão convertidas de

(A) 1 para 3; 2 para 3 e 3 para 2

(B) 1 para 3; 2 para 3 e 3 para 1

(C) 1 para 3; 2 para 1 e 3 para 1

(D) 2 para 1; 3 para 1 e 3 para 2

(E) 2 para 1; 3 para 1 e 1 para 3

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

programa-licenciatura-educacao-campo-2014-2





UFG/CS                                                                                                             PROGRAMA DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO/2014-2

2.

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=FpEL21Lr8kk>. Acesso em: 31 mar. 2014.

3. Agricultura Convencional 

Agricultura Convencional: cultivo dos campos utilizando as técnicas tradicionais de preparo do solo e
controle fitossanitário. É comum dizer que, em princípios, a agricultura convencional se opõe à orgânica. No sis-
tema convencional, o cultivo agrícola segue basicamente a seguinte ordem:

1. Remoção da vegetação nativa (desmatamento);
2. Aração;
3. Calagem;
4. Gradagem;
5. Semeadura;
6. Adubação mineral;
7. Aplicação de defensivos agrícolas (controle fitossanitário);
8. Capinas (manual, mecânica ou por uso de herbicidas);
9. Colheita.

A Agricultura convencional praticada nos dias de hoje visa, acima de tudo, produção, deixando em se-
gundo plano a preocupação com a conservação do Meio Ambiente e a qualidade nutricional dos alimentos. 

O sistema de monocultura favorece o aparecimento de pragas, doenças e ervas invasoras, fazendo com
que o agricultor tenha que utilizar agrotóxicos para conseguir produzir. Esse sistema também provoca rápida per-
da de fertilidade do solo, pois facilita a erosão, reduz a atividade biológica e esgota a reserva de alguns nutrien-
tes.

Os insumos agrícolas utilizados são na sua maioria derivados direta ou indiretamente do petróleo, que re-
sultam num alto custo energético para sua obtenção, ocasionando um balanço energético negativo, ou seja, a
energia produzida pela cultura é menor que a energia gasta para sua produção.

Assim sendo, o agricultor está sempre dependendo das grandes empresas, seja para comprar sementes,
fertilizantes, inseticidas, herbicidas, etc. e quem acaba por ficar com a maior parte (40% a 80%) do lucro são
elas.

Na produção animal também ocorrem os mesmos problemas. Os animais são vistos como mini indústrias
de produção de alimentos, não como seres vivos, e sofrem maus tratos pelos produtores. Ficam confinados em
locais minúsculos, às vezes no escuro, alguns são alimentados à força, ou são mutilados. 

Disponível em: <http://gaiaagroecologia.blogspot.com.br/2010/11/agricultura-convencional-e-agroecologia.html>. Acesso em: 31 mar. 2014.
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4. O que é agroecologia?

A agroecologia corresponde a um campo de estudos que defende o manejo ecológico dos recursos
naturais, o qual deve ser conduzido através de uma ação social coletiva de caráter participativo. Apresenta
um enfoque holístico e conta com uma estratégia sistêmica, visando reconduzir o curso alterado da co-evolu-
ção social e ecológica, mediante um controle das forças produtivas. 

Quais são os critérios de sustentabilidade que são levados em consideração pela agroecologia?

A agricultura sustentável, sob o ponto de vista agroecológico, é aquela que, tendo como base uma 
compreensão holística dos agroecossistemas, seja capaz de atender, de maneira integrada, aos seguintes 
critérios: 

a) Baixa necessidade de insumos comerciais; 
b) Uso de recursos renováveis localmente acessíveis;
c) Utilização dos impactos benéficos ou benignos do meio ambiente local;
d) Aceitação e/ou tolerância das condições locais, antes que a dependência da intensa alteração ou tentativa 
de controle sobre o meio ambiente; 
e) Manutenção, a longo prazo, da capacidade produtiva; 
f) Preservação da diversidade biológica e cultural; 
g) Utilização do conhecimento e da cultura da população local; e 
h) Produção de mercadorias para o consumo interno e para a exportação. 

Disponível em: <http://agroecologia.incaper.es.gov.br/site/index.php?%20option=com_content&view=article&id=5&Itemid=10>. Acesso em:  31
mar. 2014. (Adpatado)

5. Pesquisa diz que agricultura orgânica não é “necessariamente sustentável”

A agricultura orgânica, que não utiliza agrotóxicos nem a modificação genética das espécies cultiva-
das, não é necessariamente a forma mais sustentável de plantio, segundo uma pesquisa.

Essa conclusão pode parecer um contrassenso, já que um dos objetivos da técnica é proteger o meio 
ambiente. “A agricultura orgânica é um sistema de produção que sustenta a saúde dos solos, dos ecossiste-
mas e das pessoas”, define a Federação Internacional dos Movimentos pela Agricultura Orgânica.

O processo, no entanto, não tem a mesma produtividade que a agricultura convencional, o que pode 
ser problemático. Uma pesquisa britânica feita recentemente mostrou que a produção orgânica pode ser até 
50% menor, logo ocupa maior área de terra para obter os mesmos resultados.

Para T. B., “ela [a agricultura orgânica] não é necessariamente mais sustentável do que a agricultura 
convencional, se você administrar a agricultura convencional corretamente”.

“Se a demanda cresce ou se mantém a mesma, e você reduz a produção, você precisa de mais terra 
para produzir a mesma quantidade de comida. Essa terra a mais tem um custo ecológico. Se as terras agríco-
las já estão ocupadas, será preciso derrubar as florestas, o que se torna completamente contraprodutivo. Essa
é a base do argumento”, explicou T. B.

O pesquisador ressaltou, no entanto, que um tipo de agricultura não é necessariamente mais sustentá-
vel que o outro, e que cada caso é um caso. É preciso avaliar a dimensão do ganho de produtividade obtido 
por tipo de fertilizantes ou defensivos agrícolas que poluem a terra, assim como a quantidade de combustível 
queimado no transporte dos alimentos, entre outros fatores.

Disponível em: <http://g1.globo.com/natureza/rio20/noticia/2012/06/pesquisa-diz-que-agricultura-organica-nao-e-necessariamente-
sustentavel.html>. Acesso em:  29 abr. 2014. (Adaptado).
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6.

Disponível em: <http://comidasecomedores.blogspot.com.br/2013/11/alimentacao-de-bento-e-basicamente-da.html>.  Acesso em:  31 mar. 2014.

Propostas de redação
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ A – Artigo de opinião ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O artigo de opinião é um gênero do discurso argumentativo que tem a finalidade de expres-
sar o ponto de vista do autor a respeito de um determinado tema. A validade da argumentação é
evidenciada pelas justificativas de posições assumidas pelo autor ao apresentar informações e opi-
niões que se complementam ou se opõem. No texto, predominam sequências expositivo-argumen-
tativas.

Orientando-se pelos textos da coletânea e por experiências vividas no seu cotidiano, elabore
um artigo de opinião com o objetivo de ser publicado em um jornal de circulação nacional, posicio-
nando-se sobre o tema “Agricultura convencional ou agroecologia: um debate sobre a sustentabili-
dade de um novo sistema agrícola?”. Defenda seu ponto de vista, apresentando argumentos que o
sustentem e possam refutar outros pontos de vista.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ B – Carta de leitor ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

De natureza persuasivo-argumentativa, a carta de leitor é um gênero discursivo no qual o lei-
tor manifesta sua opinião sobre assuntos publicados em jornal ou revista, dirigindo-se ao editor ou
ao autor da matéria publicada. O texto é caracterizado pela construção da imagem do interlocutor e
por estratégias de convencimento. Por se tratar de um texto de caráter persuasivo, os argumentos
do autor buscam convencer o destinatário a adotar o seu ponto de vista e acatar suas ideias.

Tendo em vista as ideias dos textos da coletânea, escreva uma carta de leitor a um jornal de
circulação nacional, posicionando-se em relação ao tema “Agricultura convencional ou agroecolo-
gia: um debate sobre a sustentabilidade de um novo sistema agrícola?”. Para construir seus argu-
mentos, relacione dados e fatos que possam convencer o seu interlocutor a acatar o seu ponto de
vista. Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero.

ATENÇÃO
Você não deve identificar-se, ou seja, você deve assumir o papel de um leitor fictício. A sua

carta NÃO deve ser assinada.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ C – Conto ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O  conto  é um gênero do discurso narrativo. Sua configuração material é pouco extensa.
Essa característica de síntese exige um número reduzido de personagens, esquema temporal e es-
pacial econômico e um número limitado de ações. O narrador constrói o ponto de vista a partir do
qual a história será contada. O enredo estabelece um único conflito. No desenvolvimento do texto,
o conflito poderá ou não ser solucionado.
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Escreva um conto sobre o tema “Agricultura convencional ou agroecologia: um debate sobre
a sustentabilidade de um novo sistema agrícola?”. Para escrever seu texto, imagine que você seja
um agricultor preocupado em discutir ideias relacionadas com o intenso avanço da agricultura con-
vencional e seus efeitos, bem como com as novas alternativas de sistemas agrícolas baseado na
agroecologia. A história que você vai criar deve estabelecer um conflito que envolva a defesa de
um dos dois sistemas, isto é, deve focar um embate entre os adeptos da agroecologia e  os da agri-
cultura convencional.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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FOLHA DE REDAÇÃO RASCUNHO
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